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INTRODUÇÃO: O transplante de órgãos salva e melhora a vida de pacientes 

com doenças em estágios avançados. Contudo, entraves dificultam o processo 

de doação dos órgãos, dentre eles, o veto familiar, o qual, em muitos casos, 

contrariam o desejo do paciente enquanto estava vivo. Além disso, o momento 

de luto dificulta abordar sobre o procedimento e seus benefícios. Outros fatores 

que podem influenciar na tomada de decisão são os aspectos religiosos e 

culturais, que dificultam ainda mais o consentimento das famílias para doação 

dos órgãos do falecido. OBJETIVO: Problematizar sobre os principais desafios 

éticos enfrentados no contexto hospitalar durante entrevista familiar para 

doação de órgãos. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura, realizada 

a partir de buscas em bases de dados científicas entre os anos de 2016 a 



2025, utilizando de descritores relacionados à doação de órgãos, ética, bioética 

e comunicação em saúde. RESULTADOS: Os estudos analisados apontam que 

os desafios estão especialmente relacionados com falhas na comunicação com 

os familiares em luto, falta de preparo técnico e emocional por parte dos 

profissionais de saúde, influência das crenças religiosas, culturais e 

informacionais durante o processo. CONCLUSÃO: A entrevista familiar no 

contexto da doação de órgãos envolve complexos desafios éticos, ligados à 

compreensão da morte encefálica, ao impacto emocional do luto e às 

influências culturais e religiosas. A recusa familiar, muitas vezes, reflete 

mecanismos de defesa, sofrimento psíquico e abordagens pouco empáticas. 

Nesse sentido, destaca-se a importância do preparo técnico e emocional dos 

profissionais, a escuta qualificada, e uma condução humanizada, baseada no 

respeito, na empatia e na autonomia da família. 
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